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Nota da Autora

Tive a felicidade de transformar dois dos meus pequenos - Joaquim, 
meu fi lho e grande inspiração e Júlia, minha princesa - nas persona-
gens principais deste guia. Embora a temáti ca seja voltada à inclusão 
de jovens adultos com o espectro, foi um pedido especial que minhas 
“personagens” conservassem a pureza que acompanha os portadores 
do espectro auti sta, porque assim eu os enxergo: genti s, amorosos, in-
teligentí ssimos, parti cipati vos. Especialmente se houver uma condução 
adequada e inclusiva na educação deles.
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“A educação não transforma o mundo. Educação muda as pessoas.
Pessoas transformam o mundo.”

Paulo Freire
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Bem-vinda(o) ao TEAr professor(a)!

O TEAr é uma proposta de abordagem de ensino e aprendizagem 
para alunos com Transtorno do Espectro Auti sta, no ensino superior, 
baseada na metodologia ati va de Aprendizagem Inverti da. Este produ-
to educacional tem como objeti vo contribuir para fomentar a refl exão 
sobre a inclusão na Universidade Federal do Pará e disponibilizar mate-
rial pedagógico para o professor universitário.

Sugerimos que o professor adote as orientações conti das neste tra-
balho desde o planejamento das suas aulas até a etapa fi nal de avalia-
ção, e que uti lize (com as adaptações que julgar necessárias) os artefa-
tos de suporte para o desenvolvimento da proposta (em anexo).

Acreditamos que as verdadeiras transformações acontecem de for-
ma gradual e que esse caminho é uma construção coleti va, mas que 
precisa, inicialmente, acontecer dentro de cada um de nós. Por isso, 
vamos caminhar rumo à valorização das diversidades humanas!
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A Organização Mundial de Saúde - OMS (2017) esti ma que existam 
70 milhões de pessoas dentro do Transtorno do Espectro Auti sta, sig-
nifi ca dizer que a cada 160 crianças, 1 delas está no espectro.

As Universidades e as comunidades acadêmicas necessitam se pre-
parar melhor para receber e incluir o estudante com TEA com digni-
dade e respeito. Para isso, é preciso elaborar e oferecer material pe-
dagógico de apoio ao professor universitário para auxiliar no ensino e 
aprendizagem desses discentes e contribuir com ações que integrem 
os estudantes com TEA ao contexto de ensino superior.

O Transtorno do Espectro do Auti smo é uma condição, segundo a 
ciência, de neurodiversidade. É uma forma diferente de ser, de ver o 
mundo e de viver a vida.

Os principais moti vos de desistência de alunos com TEA nos cursos 
de ensino superior estão ligados às difi culdades: de interação social, de 
relacionamento com seus pares (incluindo professores), de adequação 
à roti na pedagógica acadêmica e com a metodologia tradicionalmente 
uti lizada nas aulas.

No Brasil, não há dados ofi ciais (ainda), mas segundo a revista Espaço 
Aberto da USP (edição 170), a esti mati va é de  2 milhões de pessoas 
com Transtorno do Espectro Auti sta. Em 2019 foi sancionada a Lei 
Federal nº 13.861, que obriga o Insti tuto Brasileiro de Geografi a e Es-
tatí sti ca (IBGE) a inserir no censo perguntas sobre o auti smo.

Você sabia que?
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E assim nasceu o TEAr!

A palavra TEAr é uma junção metafórica de duas palavras com signi-
fi cados diferentes, mas que se complementam nessa proposta: a abre-
viação “TEA”, que signifi ca Transtorno do Espectro Auti sta e a forma 
verbal “tear”, que vem da junção de “teia+ar = ação de tecer”, que está 
sendo usada no senti do de tecer, construir, entrelaçar.

É um produto educacional preocupado em atender uma demanda 
de material pedagógico e metodológico do professor universitário para 
ensino e aprendizagem de alunos com Transtorno do Espectro Auti sta.

Essa proposta de abordagem de ensino foi desenvolvida para auxiliar 
Professores/as Universitários no ensino e aprendizagem de estudan-
tes com Transtorno do Espectro Auti sta – TEA. Possui caráter Multi -
disciplinar e é adaptável a diversas disciplinas, Embora tenha sido con-
cebido para atender às demandas educacionais do aluno com TEA no 
ensino superior, com níveis variados de comprometi mento dentro do 
espectro, pode ser também ajustável a outros níveis de ensino.

No TEAr você vai encontrar:
• Informações gerais sobre o Transtorno do Espectro Auti sta (TEA);
• Orientação de como conhecer/investi gar as preferências, difi culda-

des e potencialidades do estudante com TEA;
• Considerações sobre o perfi l do universitário com TEA no ensino 

superior;
• Proposta de abordagem de ensino e aprendizagem baseada em me-

todologias ati vas de aprendizagem inverti da;
• Proposta de adaptação de metodologias ati vas para estudantes 

com TEA;
• Material de apoio para desenvolvimento e adaptação do TEAr (ar-

tefatos).

Então, vamos TEAr juntos?
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1. CARACTERÍSTICAS DE APRENDIZAGEM 
DO TEA: TRAÇANDO UM PERFIL...

Na tentati va de traçar um perfi l acadêmico para um público tão di-
verso, uma observação inicial deve ser considerada: segundo Silva et al. 
(2019) e Assis (2020), em aspectos gerais, os estudantes com TEA que 
estão no ensino superior são considerados independentes, executam 
as ati vidades de vida diária dentro da normalidade e na sua maioria são 
verbais.

Enfati zo o caráter de diversidade do público em questão, no qual 
cada indivíduo dentro do espectro é uma pessoa única. Isso faz com 
que o perfi l desses estudantes seja variado. No entanto, destaco algu-
mas característi cas de aprendizagem de estudantes com TEA, observa-
das no meio acadêmico:

• Perda de concentração com facilidade: para estudantes com TEA 
manter a concentração em ati vidades e em conteúdos com material 
didáti co muito extenso, é um obstáculo;

• Apego a roti nas: muitos estudantes com TEA têm preferência pela 
organização visual dos acontecimentos e têm difi culdade em adminis-
trar mudanças de hábitos e de roti na acadêmica;

• Sensibilidade sensorial: as alterações sensoriais podem afetar vá-
rios senti dos em pessoas com TEA, podendo ser visuais , auditi vas, 
olfati vas, táteis, de modo que esses estudantes podem senti r difi cul-
dades para lidar com as diversas sensações do ambiente: barulhos, 
concentração de pessoas no mesmo espaço, excesso de contato fí sico, 
entre outros;

• Difi culdade de gestão e organização do tempo para os trabalhos 
acadêmicos;

• Falta de moti vação e facilidade de perda de foco e de interesse;
• Difi culdade de compreensão em questões conotati vas, em ques-

tões longas, de duplo senti do, com conteúdo de sarcasmo;
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• Difi culdade de interação social: com tendência ao isolamento e de-
senvolvimento de ansiedade.

O caráter de diversidade comportamental e de desenvolvimento glo-
bal e intelectual dos alunos com TEA são aspectos a serem compreendi-
dos pelo professor para o desenvolvimento do TEAr – abordagem de en-
sino aqui referendada. Para além de serem compreendidas, é essencial 
que essas característi cas sejam identi fi cadas para servirem de alicerce 
no desenvolvimento do tear.

IMPORTANTE
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2. CONCEITOS NORTEADORES DO TEAr

Metodologias ati vas
As Metodologias ati vas são “estratégias de ensino centradas na par-

ti cipação efeti va dos estudantes na construção do processo de apren-
dizagem, de forma fl exível, interligada e híbrida” (MORAN, 2018, p.4).

Essas ideias estão ligadas ao “conceito de metodologias ati vas como 
uma educação que pressuponha a ati vidade (ao contrário da passi-
vidade) por parte dos alunos. Nesse senti do, a proposta do learning 
by doing (aprender fazendo) seria um exemplo de metodologia ati va”, 
haja vista que “a posição central do professor no processo de ensi-
no (o sábio no palco) começou a ser questi onada de maneira mais in-
tensa a parti r do momento em que a internet passou a disponibilizar 
informações e conteúdos gratuitos de qualidade, e em abundância, 
para qualquer pessoa interessada, criando, assim, espaço para o de-
senvolvimento de metodologias mais ati vas, nas quais o aluno se tor-
na protagonista e assume mais responsabilidade sobre seu processo 
de aprendizagem (e o professor se torna um guia ao lado)” (MATTAR, 
2017, p.21).

O ensino e aprendizagem de pessoas com Transtorno do Espectro 
Auti sta – TEA no ensino superior, enfrenta desafi os que as metodolo-
gias ati vas podem contribuir para amenizar, visto que são metodologias 
desenvolvidas de modo a considerar o aluno e sua efeti va parti cipação 
em todo o processo de ensino e aprendizagem. 

Entre as estratégias, estão a fl exibilização de tempo e espaço, a per-
sonalização do material e do formato das aulas e centralidade no aluno 
e em atender às suas necessidades. O aprender fazendo é, também, 
um importante aliado na tentati va de desenvolver suas competências 
e suas potencialidades.
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A metodologia ati va e a postura docente
A abordagem proposta pelo TEAr e a mudança de postura pela qual 

o professor deverá passar, ti ram dele a centralidade, permiti ndo que 
o mesmo perceba o aluno e suas potencialidades. Essa percepção, ao 
mesmo tempo em que possibilita a elaboração de ati vidades que fo-
mentem a criati vidade, criti cidade e consequentemente a autonomia 
dos alunos, também aproxima o aluno da fi gura do professor, melho-
rando a interação professor/aluno e dos alunos entre si.   

O professor mediador
O professor como orientador ou mentor ganha relevância. O seu pa-

pel é ajudar os alunos a irem além de onde conseguiriam ir sozinhos, 
moti vando, questi onando, orientando. Até alguns anos atrás, ainda fa-
zia senti do que o professor explicasse tudo e o aluno anotasse, pes-
quisasse e mostrasse o quanto aprendeu. Mas na atualidade e com os 
recursos e aparatos tecnológicos disponíveis, aulas somente exposi-
ti vas e avaliações somatórias tornaram-se desinteressantes (MORAN, 
2018).

Nessa perspecti va, as mudanças se refl etem também nos estudantes 
que adotam uma postura de sujeito ati vo no processo, desenvolvendo 
a capacidade para decidir e defi nir o que aprender, como e quando. 
Essa construção de conhecimento fundamenta-se no contexto, me-
diante as necessidades e os problemas advindos desse contexto no 
qual estamos inseridos (OLIVEIRA, 2020).

A aprendizagem se processa, portanto, no meio social, com os alunos 
interagindo uns com os outros, na troca de experiências. Mas é, ao 
mesmo tempo, um fenômeno de construção autônoma, ou seja, ocorre 
dentro do próprio sujeito. (MATTAR, 2017; MAZUR, 2018; MOREIRA, 
2011; FREIRE, 2014)

Aprendizagem signifi cati va
A aprendizagem signifi cati va envolve o processo de construção do 
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conhecimento que se caracteriza pela habilidade que cada indivíduo 
possui de movimentar os saberes já existentes, arti culando-os entre si 
e com novos conteúdos para a formação de novos saberes. 

A principal característi ca da aprendizagem signifi cati va é a interação 
entre conhecimentos prévios e novos conhecimento. Tendo em vista 
que nesse processo os conhecimentos (novos e prévios) vão adquirindo 
signifi cados para os sujeitos e facilitando a construção do conhecimen-
to, levando sempre em consideração o contexto e as arti culações feitas 
entre os saberes (MOREIRA, 2011).

Para o ensino e aprendizagem de pessoas com TEA no ensino supe-
rior, a habilidade de movimentar e arti cular saberes para construção de 
novos conhecimentos é uma estratégia muito valiosa na abordagem 
do TEAr. Considerando que aprender signifi cati vamente para estudan-
tes com TEA pode contribuir para dar senti do à construção de novos 
conhecimentos e esti mular interesse por novos conteúdos. Signifi ca, 
sobretudo, arti cular esse conhecimento com experiências do coti diano. 

Aprendizagem sinestésica
A palavra sinestesia: vem do grego “syn”, “união” ou “junção” e “es-

thesia”, “sensação” e é eti mologicamente entendida como a união e/
ou junção de sensações. O termo é usado para descrever fi gura de 
linguagem e uma série de fenômenos provocados por uma condição 
neurológica.

Dito isso, destaco que no TEAr, estamos propondo a uti lização dos 
senti dos e das sensações em função do ensino e da aprendizagem. Os 
nossos senti dos (visão, audição, tato, olfato e paladar) não são opacos, 
mas percebidos e uti lizados para percebermos o mundo de diferentes 
maneiras. Nos comunicamos, portanto, através dos nossos senti dos 
e estamos constantemente buscando nos sati sfazer sensorialmente. 
(SOUZA, 2020)

A uti lização da sinestesia, no campo educacional e como facilitadora 
da aprendizagem, está ligada à práti ca das ati vidades e experiências 
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advindas desse processo. Pois no processo de ensino e aprendizagem 
de pessoas com TEA é fundamental que essa práti ca seja experimen-
tada, tocada, senti da, vivenciada. Essas sensações de experimentação 
que esse ti po de recurso favorece no âmbito educacional, podem acon-
tecer de diversas formas: como o uso dos movimentos do corpo pelo 
professor durante uma aula expositi va (movendo os braços, gesti culan-
do e caminhando entre as cadeiras dos alunos) ou em uma dinâmica de 
grupo uti lizando manipulação de objetos. Estamos sugerindo a uti liza-
ção do corpo e dos senti dos em benefí cio da aprendizagem.

O conhecimento pode se consti tuir da forma linguísti ca, que é signi-
fi cati va por natureza, pois está relacionada à aquisição da fala e da lei-
tura, por exemplo; mas também pode acontecer de formas não linguís-
ti cas, ou seja, no campo das imagens mentais e até mesmo sensações 
fí sicas, como cheiro, som, associação sinestésica, entre outras formas. 
(MELO, ALVES e LEMOS, 2014)

Aprendizagem inverti da no TEAr
A sala de aula inverti da foi proposta por Bergmann e Sams (2018), 

como uma metodologia ati va de aprendizagem que inverte o sistema 
tradicional de ensino, baseado na taxonomia de Bloom. Parti ndo des-
ta perspecti va, o aluno, de forma autônoma, estuda previamente os 
conceitos em casa e em sala de aula é aberto espaço para aplicação, 
análise e práti ca de tal conteúdo. Para os autores, inverter a lógica de 
aprendizagem da sala de aula tradicional, redireciona a atenção focada 
no professor, para um foco maior no aluno e, consequentemente, na 
aprendizagem.

Esse modelo possibilita que a escola, por meio do professor, agre-
gue novas perspecti vas à aprendizagem, atrelando personalização ao 
ensino, permiti ndo que os discentes possam estudar quando e onde 
quiserem por meio de recursos tecnológicos (ou não) acessíveis e com 
baixo custo.

Adotaremos no TEAr a defi nição de Talbert (2019, p.21) por conside-
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rá-la mais completa e adequada a proposta para o ensino superior: “A 
aprendizagem inverti da é uma abordagem pedagógica na qual o primeiro 
contato com conceitos novos se desloca do espaço de aprendizagem grupal 
para o individual, na forma de ati vidade estruturada, e o espaço grupal 
resultante é transformado em um ambiente de aprendizagem dinâmico e 
interati vo, no qual o educador guia os alunos enquanto eles aplicam os con-
ceitos e se engajam criati vamente nos assuntos.”

Template - Aprendizagem inverti da no TEArTemplate - Aprendizagem inverti da no TEAr

Fonte: a autora (2021).

A Abordagem TEAr é uma proposta de ensino para alcançar o alu-
no com TEA mas não desconsidera o restante da turma. O objeti vo 
é fomentar a inclusão desses estudantes e a integração deles com os 
demais alunos da turma em uma experiência prazerosa de ensino e 
aprendizagem.

IMPORTANTE
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3. PRESSUPOSTOS DO TEAr

A proposta de abordagem aqui apresentada confi gura uma mudan-
ça de postura do professor, frente às formas tradicionais de ensino. 
Considerando que os alunos com TEA no ensino superior, apresentam 
especifi cidades sensoriais e cogniti vas no processo de ensino e apren-
dizagem que precisam ser compreendidas e  consideradas. O TEAr par-
te dos seguintes pressupostos:

Pressuposto 1
CONHECER O ESTUDANTE COM TEA.

Para que a mudança de postura se confi gure como práti ca no proces-
so de ensino, sugerimos: a observação, a investi gação, a compreensão 
e principalmente conhecer o aluno com TEA é ponto chave, saber suas 
especifi cidades, a maneira como ele tem preferência por estudar, seus 
assuntos de interesses. São informações preciosas para o planejamen-
to e o sucesso das aulas (sejam presenciais ou online). Não estamos 
querendo dizer com isso, que o professor só desenvolverá suas aulas 

II
VALORIZAÇÃO

DA PRÁTICA

IV
ADAPTAÇÃO/

PERSONALIZAÇÃO

Pressupostos
III 

PLANEJAMENTO

I
CONHECER O

ESTUDANTE

COM TEA

TEAr
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mediante aquilo que o aluno com TEA quer aprender, mas estamos 
apontando caminhos e possibilidades para facilitar e fomentar a apren-
dizagem de novos conteúdos mediante o conhecimento das parti cula-
ridades desse aluno.

Pressuposto 2
VALORIZAÇÃO DA PRÁTICA.

Para ensino de pessoas com TEA devemos parti r da práti ca, ou seja, 
valorização das experiências e vivências, com adoção inicial da apren-
dizagem por múlti plos estí mulos: o fazer, o tocar, o senti r, ou experi-
mentar; antes de teoricamente apresentar o conteúdo. 

A aprendizagem mais profunda requer espaços de práti ca frequentes 
(aprender fazendo) e de ambientes ricos em oportunidades. Por isso, 
é importante o estí mulo multi ssensorial e a valorização dos conheci-
mentos prévios dos estudantes para “ancorar” os novos conhecimen-
tos (MORAN, 2018). Portanto, a aprendizagem por questi onamento e 
experimentação, é mais relevante para uma compreensão mais ampla 
e profunda (MORAN, 2018; MOREIRA, 2011; RANDO et al., 2016).

Pressuposto 3
PLANEJAMENTO

Esse pressuposto é fundamental, pois envolve diretamente o profes-
sor e o planejamento que realiza para as suas aulas. O planejamento é 
também uma das bases sólidas para a organização do estudante com 
TEA, que necessita de visualização prévia dos passos a serem seguidos 
para desenvolvimento de determinadas ati vidades acadêmicas.

Planejar-se signifi ca, nesse contexto, estar preparado para o exer-
cício das ati vidades propostas para aquela disciplina, com materiais 
selecionados e pensados para desenvolvimento dos conteúdos e ati vi-
dades específi cas. Signifi ca, sobretudo, que o professor tenha um rotei-
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ro de acontecimentos previamente esti pulado e que difi cilmente fará 
mudanças bruscas desnecessárias.

Pressuposto 4
ADAPTAÇÃO/PERSONALIZAÇÃO 

A adequação de ati vidades e do material uti lizados em uma disci-
plina ou aula, conforme as necessidades de aprendizagem dos alunos 
com TEA é, sem dúvida, ponto chave para o envolvimento desse aluno 
na proposta do professor. As práti cas educacionais de personalização 
e adequação do ensino às especifi cidades dos estudantes, principal-
mente com TEA, agrega benefí cios ao desenvolvimento do discente 
e aderência nas aulas, devido seu caráter mais dinâmico e próximo da 
realidade dos discentes.

Para auxiliar no processo de planejamento e adaptação das aulas 
da disciplina foi desenvolvido pela autora um artefato, denominado 
“Como eu gosto de estudar?” veja artefato completo no capítulo 4 
“Passo a Passo” a seguir. Esse instrumento poderá ser adaptado e apli-
cado ao discente com TEA com objeti vo de descobrir suas preferências 
de estudo, no que diz respeito a formas e materiais.

Esse movimento de descoberta é importante para que o professor 
possa selecionar e uti lizar estratégias que fomentem/esti mulem a 
aprendizagem.
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4. PASSO A PASSO

Caro professor/a, o passo a passo, descrito a seguir, foi elaborado 
para auxiliar na implementação do TEAr na práti ca docente. Sugerimos 
que leia atentamente e comece a uti lizar as orientações desde o início 
do planejamento da disciplina e lembre-se de considerar as diversida-
des e a importância da interação entre os atores do processo. Deseja-
mos bons passos!

Carti lha de Orientações Pedagógicas e Técnicas CoAcess/UFPA
htt ps://drive.google.com/drive/u/0/folders/16m6_G66CSMWSTaUQ-
-4Wo-hghCXJ_AGjZ

DICA DE LEITURA
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5. Chegamos na fase de adaptação da metodo-
logia ati va de aprendizagem inverti da!

O TEAr adotou essa metodologia devido seus aspectos de favoreci-
mento e adequação às necessidades de aprendizagem de estudantes 
com TEA no ensino superior.

POR QUE aprendizagem Inverti da no TEAr?  
A adequação e uti lização da aprendizagem inverti da atende à algu-

mas demandas educati vas de alunos com TEA no ensino superior como:
• As difi culdades de interação com seus pares (inclusive o professor);
• Possibilita redução do tempo de permanência em sala de aula;
• Práti ca de ensino com a mediação do professor.
Entre outros benefí cios, na tentati va de amenizar difi culdades apon-

tadas como entrave no ensino e aprendizagem para esse público.
O TEAr fundamentado teoricamente nos estudos de Talbert (2019) 

e nas característi cas de aprendizagem dos estudantes com TEA no en-
sino superior, aponta os seguintes aspectos da aprendizagem inverti da 
como potencializadora do ensino/aprendizagem para alunos com TEA, 
vejamos:

1º) Na aprendizagem inverti da as ati vidades avançadas cogniti va-
mente, ou seja, aquelas com grau de difi culdades maiores são realiza-
das na sala de aula (ou em outro espaço pré-defi nido pelo professor: 
biblioteca, ao ar livre, sala de leitura, enfi m) em grupo (a turma inteira 
reunida) com auxílio do professor/mediador.

Espaço rico para ti rar dúvidas, esclarecer problemas e avançar na 
compreensão dos conteúdos, além de possibilitar interação e inte-
gração entre os alunos da turma mediante troca de informações, ex-
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periências e conteúdo. Esse apoio/ acompanhamento e mediação do 
professor e da turma na realização das ati vidades complexas é ponto 
fundamental na tentati va de resolução de entraves para o ensino de 
alunos com TEA no ensino superior no que diz respeito a:

• Perda de interesse pelo conteúdo e pelo foco nos estudos;
• Difi culdade de compreensão de questões longas e complexas e 

consequentemente;
• Propicia o fortalecimento das relações com seus pares, incluindo 

o professor. 

2º) A aprendizagem inverti da requer planejamento prévio das aulas.
A aula está aberta para que o professor planeje momentos e ati vida-

des ati vas, de práti ca, de refl exão, que atendam às necessidades edu-
cacionais dos alunos. O planejamento das aulas é fundamental para 
atender a demanda de apego a roti nas e necessidade de orientação 
direta das ati vidades para o aluno com TEA no ensino superior; e é 
também de fundamental importância que o professor disponibilize com 
antecedência o planejamento para que o aluno se programe para cada 
etapa de desenvolvimento da aula de modo que consiga amenizar as 
difi culdade de gestão e organização de tempo, por exemplo. Ações 
que visam favorecer o controle da ansiedade em alunos com TEA.

3º) Na aprendizagem inverti da ocorre a preparação/seleção cuida-
dosa de materiais e recursos didáti cos pelo professor que serão uti li-
zados em sala de aula, visando e se preocupando em atender as neces-
sidades dos alunos. 

Trata-se de conteúdo intencional, desenvolvido com alvo específi -
co de aprendizagem e vale ressaltar que os materiais produzidos e/ou 

ATENÇÃO para as difi culdades mencionadas que podem afetar tam-
bém alunos considerados tí picos.
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selecionados (por meio de curadoria) podem (e devem) ser dos mais 
atrati vos e didáti cos possíveis.

Recursos em vídeos, podcast, músicas, imagens, mapas mentais, tem-
plates, textos mais curtos (porém de conteúdo esclarecedor), entre 
outros; são bem vindos, desde que, bem direcionados.
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Essa preparação de materiais podem contribuir para amenizar pro-
blemas de concentração e falta de moti vação, considerando que o 
material visa esti mular atenção e apropriação do conteúdo de forma 
dinâmica; além de possibilitar que o aluno foque nos pontos de maior 
interesse no conteúdo, facilitando a compreensão; eliminando possí-
veis questões e conteúdos de teor conotati vo/duplo senti do.

4º) Na aprendizagem inverti da, o ambiente de ensino é fl exível, pois 
reconhece no aluno formas e ritmos diferentes de aprendizagem. Prin-
cipalmente, na primeira fase de aplicação da proposta, etapa de inver-
são em que os conteúdos são disponibilizados previamente para leitura 
e fomentação de curiosidade e dúvidas nos alunos individualmente.

A fl exibilização de tempo e espaço possibilita ao aluno com TEA:
• Maior organização e gestão de tempo (o discente pode optar por 

assisti r às aulas em casa e no horário que for conveniente);
• Favorece a moti vação para permanecer nos espaços pedagógicos e 

principalmente;
• Auxilia na regulação 

de alguns comprometi -
mentos de ordem senso-
rial (como a exposição ao 
barulho e concentração 
de pessoas em espaços 
pequenos como a sala de 
aula, pois para alguns dis-
centes com TEA, depen-
dendo do seu comprome-
ti mento sensorial, quanto 
menor a permanência em 
espaços restritos a sala de 
aula, melhor).
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6. COMO Adaptar a Aprendizagem Inverti da 
para Estudantes com TEA no Ensino Superior?

Formato de
disciplina que

preconize a
proposta de

aprendizagem
invertida;

Considerar no
planejamento

os dados
situacionais da

disciplina

Planejar as
atividades de

espaço
individual

Considerar noplanejamentoos dadossituacionaisdo aluno com
TEA

Elaboração dos
objetivos de

aprendizagem por
ordem de

complexidade
cognitiva: básicos e

avançados

Planejar a
fomentação

das atividades
de espaço
pós-grupo

Planejamento
das atividades

de espaço
grupal

Aprendizagem Invertida
ADAPTAÇÃO

no TEAr

Avaliação
Formativa,

Participativa e
Continuada

Diálogopermanente

Essa é uma etapa importante no desenvolvimento do TEAr, pois en-
volve o planejamento da disciplina e todos os aspectos de desenvolvi-
mento dela, que merecem atenção especial quando adaptado para o 
ensino e aprendizagem de alunos com TEA. Os passos descritos abaixo 
foram inspirados no livro de Roberto Talbert (2019) inti tulado “Guia 
para uti lização da aprendizagem inverti da no ensino superior” e adap-
tados para estudantes com Transtorno do Espectro Auti sta no Ensino 
Superior. Considere os seguintes aspectos:
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PRIMEIRO - Ser desenvolvida de forma que possibilite: momentos 
remotos de estudo individual prévio com instruções do professor, 
oportunizando uma extensão importante da sala de aula, com fl exibi-
lidade de horário e local de estudo individual (que esteja preferencial-
mente dentro da carga horária da disciplina) e momentos de encontros 
presenciais coleti vos (possibilitando interação com a turma, mediação/
tutoria e práti ca/experimentação) conforme preconiza a proposta de 
aprendizagem inverti da;

SEGUNDO - Considerar no planejamento os dados situacionais da 
disciplina:

a) Sobre os alunos da disciplina (número de alunos matriculados, 
suas áreas de estudo, se tem estudantes com TEA matriculado e quais 
as necessidades especiais previamente informadas);

b) Sobre o contexto fí sico: espaço de sala de aula; cadeiras móveis 
ou fi xas; aparatos tecnológicos disponíveis nela; se tem acessibilida-
de estrutural; entre outras informações relevantes (é importante saber 
com que estrutura e materiais poderá contar para desenvolvimento da 
disciplina).

TERCEIRO - Considerar no planejamento os dados situacionais do 
aluno com TEA

Na fase de planejamento o perfi l dos estudantes com TEA no ensi-
no superior pode (e deve) ser considerado, pois a disciplina deverá ter 
suas ati vidades e materiais planejados sobre as perspecti vas de difi cul-
dades e potencialidades apontadas nesse perfi l. 

Mas devemos considerar nesse contexto que  o ensino e aprendi-
zagem é um processo de construção, de observação e de adequação, 
e que cada indivíduo dentro do espectro é uma pessoa única e que o 
perfi l traçado no TEAr poderá não se adequar completamente a todo 
os discentes no transtorno. Portanto, no decorrer da disciplina poderão 
ser feitos ajustes que se mostrarem perti nentes.

remotos de estudo individual prévio com instruções do professor, 

SEGUNDO
disciplina:

TERCEIRO
aluno com TEA
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No decorrer da disciplina, a investi gação das especifi cidades de 
aprendizagem, a observação dos interesses e preferências de estudo e 
conhecimento dos pontos fortes desse aluno e suas possíveis fraque-
zas, no que se refere à aprendizagem, são fundamentais. Não esqueça 
que o artefato adaptável “Como eu gosto de estudar” (em anexo) foi 
desenvolvido com esse objeti vo. Uti lize-o!

Atenção, professor! 

QUARTO - Elaboração dos objeti vos de aprendizagem, por ordem 
de complexidade cogniti va: básicos e avançados. Os objeti vos devem 
considerar dois aspectos importantes: serem concretos e mensuráveis, 
ou seja, objeti vos de aprendizagem possíveis de serem alcançados.

QUINTO - Planejamento das ati vidades de espaço grupal (encontro 
presencial pré-defi nido) - a seleção ou criação de estratégia em grupo, 
que favoreça a integração da turma e dos alunos, a criati vidade e o en-
gajamento no tempo que estarão em aula na companhia e supervisão 
do professor;

Algumas sugestões:
• Selecione previamente os grupos de trabalho (GT) para cada ati vi-

dade grupal desenvolvida, de modo que o aluno com TEA transite de 
forma gradual entre todos os grupos no decorrer da disciplina e tenha 
contato com toda a turma e virse e versa;

Pergunta norteadora: O que o aluno deve aprender?

QUARTO
de complexidade cogniti va: básicos e avançados. Os objeti vos devem 

QUINTO
presencial pré-defi nido)
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• Os grupos de trabalho não devem ser numerosos. Sugerimos, no 
máximo, 3 a 4 componentes;

• Favoreça um ambiente grupal acolhedor, com possibilidade de ro-
das de conversa: mesas e até o chão são convidati vos à produção. Esse 
espaço grupal poderá ser realizado em: sala de aula convencional, bi-
blioteca, laboratório, sala de reuniões, entre outros espaços (inclusive 
ao ar livre);

• Na seleção do material para os encontros em grupo (para a práti ca) 
priorize aqueles que possam ser tocados, manuseados, experimenta-
dos, senti dos; 

Mas, atenção professor! Se perceber que a tolerância e aceitação do 
estudante com TEA à aproximação dos demais discentes da turma, pos-
sa, em algum grau, prejudicar ou trazer desconforto para o aluno, suge-
rimos rever a intensidade de variação de grupos e, consequentemente, 
exposição deste estudante. Para tais casos, sugerimos que converse 
com o aluno com TEA e verifi que se há alguma sugestão de condução 
para as ati vidades grupais ou sugira parti cipação menos intensa ou ain-
da mais direcionada.

ATENÇÃO
Antes da exposição do estudante com TEA às diversas texturas dos 

objetos, sugerimos verifi car previamente se o mesmo tem algum grau 
de sensibilidade ou restrição ao material a ser manipulado, dependen-
do do estudante poderá haver desconforto com plumagens, aspereza, 
entre outros.
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• Na escolha das ati vidades priorize as práti cas “aprender fazendo”, 
de interação, que esti mulem o desenvolvimento de projetos e resolu-
ção de problemas, que sejam ati vidades em que possam ser adapta-
das e vinculadas ao o campo ou foco de interesse dos alunos a serem 
potencializados de alguma forma com os temas/conteúdos que fazem 
parte das ati vidades curriculares da disciplina ministrada pelo docen-
te;

• Disponibilize materiais diversos para produções práti cas em sala de 
aula (como materiais de papelaria, por exemplo) para fomento e estí -
mulo à criati vidade.

SEXTO - Planejar as ati vidades de espaço individual - com a seleção 
ou criação de estratégias que favoreçam o tempo fora da sala de aula.

Deve ser considerado que nesse contexto o aluno estará trabalhan-
do/estudando sozinho ou dividindo estudo com alguém. Mas deve 
caracterizar um esforço de estudo individual. Para esse momento de 
espaço individual sugerimos ao professor:

Para o processo de ensino e aprendizagem de aluno com TEA, a inte-
ração social para construção do conhecimento é fundamental e neces-
sita ser trabalhada e incenti vada, principalmente no âmbito do ensino 
superior, em que esse grupo costuma isolar-se devido aos comprome-
ti mentos do transtorno. Mas...

ATENÇÃO PROFESSOR, esteja atento aos sinais de exaustão do 
estudante. Para alguns alunos no TEA, essa exposição causa extremo 
desconforto. Essa práti ca necessita ser prazerosa, acima de tudo!

SEXTO - Planejar as ati vidades de espaço individual - com a seleção 
ou criação de estratégias que favoreçam o tempo fora da sala de aula.
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• Selecionar e/ou criar material que fomente a curiosidade do aluno, 
explorando material em formatos diversos: em áudio (como podcast); 
em vídeo (vídeo aulas, documentários e animações); textos curtos (ar-
ti gos, capítulos de livros); material visual como imagens, infográfi cos, 
mapas mentais e templates (são algumas sugestões que podem funcio-
nar para conteúdos com maior e menor complexidade).

A variação de ti pos de materiais didáti cos oferecidos ao aluno per-
mite aumento de repertório didáti co e expande as possibilidades de 
aumento de interesse e concentração nos conteúdos abordados, tam-
bém, auxilia na diversifi cação das formas como os alunos gostam de 
estudar e os recursos que costumam uti lizar, tornando a aprendizagem 
mais dinâmica do ponto de vista dos recursos uti lizados.

• Sugerimos, também, que o professor prepare uma material de lei-
tura rápida e de fomento aos subsunçores adequados e necessários à 
aprendizagem de novos conteúdos e indique sua leitura como intro-
dutória ao conteúdo, esse material poderá ser: a) um texto inicial pon-
tuando algumas ideias gerais que o novo conteúdo aborda (fazendo 
conexões com conteúdos previamente ensinados); ou b) um template 
com uma imagem que ilustra aspectos desse novo conteúdo, entre ou-
tros recursos de conteúdo introdutório, que servirão como organizador 
prévio visando facilitar a aprendizagem;

Mas, atenção professor! Forneça somente o material de conteúdo 
necessário, somente o fundamental em conteúdo para que o aluno te-
nha contato com o novo tema a ser discuti do e esteja preparado para 
as ati vidades em grupo. 
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I. Para a seleção do material didáti co da disciplina e abordagem dos 
conteúdos priorize os recursos VISUAIS e, se possível, faça ambienta-
ção temáti cas de interesse do aluno com TEA (desejável);

II. A identi fi cação dos interesses do discente (se houver) poderá ser 
uti lizado de maneira muito pontual nessa fase de seleção/criação/pre-
paração de material que será disponibilizado na disciplina;

III. Ambientar a proposta temáti ca da disciplina ou uti lizar exemplos 
poderá ajudar o aluno a manter-se interessado e engajado nos conteú-
dos propostos pelo professor;

IV. Para facilitar esse processo de identi fi cação de interesses do alu-
no com TEA uti lize o artefato “Como eu gosto de estudar?” criado pela 
autora em anexo.

                    
ATENÇÃO

• As instruções para a realização das ati vidades em espaço indivi-
dual podem ser feitas mediante: a criação de uma sala de aula virtual 
(Moodle ou Google Classroom) e/ou orientações/encaminhamentos ao 
fi nal dos encontros grupais. Nesse contexto é importante, também, um 
veículo de diálogo rápido e instantâneo, por isso sugerimos a criação 
de um grupo de WhatsApp para a disciplina (aplicati vo de mensagens 
instantâneas de texto e de voz e chamada de vídeo), com a fi nalidade 
de comunicação extraordinária, avisos, atualizações de cronograma e 
ati vidades, dúvidas, entre outros acontecimentos inesperados; 

• As instruções para realização e direcionamento dos estudos no es-
paço individual devem ser claras, objeti vas, diretas e contendo um guia 
para os estudos, do ti po:
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• Assista ao vídeo 01 “Saberes da Amazônia”;
• Leia o texto 02: arti go “Amazônia criati va e seu potencial 
   empreendedor”;
• Faça anotações sobre os pontos relevantes para debate em 
   espaço grupal;
• Pesquise (se achar necessário) outros materiais/leituras 
   complementares ao tema abordado;
• Faça anotações de dúvidas/perguntas sobre o tema para  
   discussão em espaço grupal.

EXEMPLO:



TEAr | 44

Guia prático

Caro aluno!

O guia prático contém instruções
diretas para realização das
atividades de estudo em espaço
individual. Foi desenvolvido com
objetivo de facilitar sua rotina e
direcionar seus estudos. Leia
atentamente e siga as instruções.

Atenciosamente,

Seu Professor

a:

1º Assista a
vídeo aula

2º Leia o texto
norteador

Professor:

Assista atentamente e

reassista de preciso for

quantas vezes julgar

necessário para sua

melhor compreensão

Faça uma leitura atenta e

cuidadosa, caso não

consiga entender algum

ponto sugiro que releia

quantas vezes julgar

necessário.

Faça anotações sobre os

pontos de interesse ou

dúvidas sobre o conteúdo

do vídeo

Faça anotações sobre os

pontos relevantes para

discussão em espaço

grupal

3º busque
outras

fontes

A busca por materiais

complementares ao tema

abordado deverá

acontecer se houver

necessidade

Faça anotações e

registros das curiosidades

e contribuições para o

debate grupal

4º Prepare-se
para atividade

grupal

Estude o conteúdo e

traga suas contribuíções

Esteja preparado para

atividades práticas de

aplicação de novos

conhecimentos

Atenção para

o próximo

encontro

grupal

Data:

Local:

Hora:

Conteúdo: período:

Não esqueça de trazer

para o encontro grupal

suas anotações

As instruções diretas auxiliam na organização mental e fl uxo de es-
tudo das ati vidades a serem realizadas pelos alunos com TEA. Para 
isso, sugerimos que o professor uti lize o artefato abaixo “Guia Práti co” 
adaptável, elaborado pela autora:



45 | TEAr

SÉTIMO - Planejar a fomentação das ati vidades de espaço pós-
-grupo que pretende alcançar é um passo importante para alcançar os 
objeti vos traçados na disciplina, seja reunidos em grupos ou individu-
almente. As ati vidades de aprofundamento dos conteúdos, busca por 
novas referências bibliográfi cas e possíveis curiosidades sobre o tema/
conteúdo devem ser esti mulados nesse espaço e, quando possível, já 
fornecendo instruções prévias fazendo conexões com outros conteú-
dos que serão abordados. 

OITAVO - Diálogo permanente 
A práti ca de construção e de abertura para diálogo permanente, en-

tre professor e seus alunos, são fundamentais no desenvolvimento do 
TEAr, por vários moti vos: seja para acompanhamento de difi culdades 
que os alunos possam estar enfrentando, seja para medir a perti nência 
das ati vidades desenvolvidas, seja para avaliar as possibilidades de in-
tervenção nos problemas levantados.

Sugerimos dois feedbacks no decorrer da disciplina para correção de 
possíveis falhas: 

• Avaliação do desenvolvimento da disciplina e;
• Autoavaliação,
O artefato TEAndo Feedback disponibilizado abaixo foi desenvolvido 

para auxiliar na coleta de FEEDBACK dos estudantes, o material tem 
conteúdo adaptável e que podem ser aplicados em momentos dife-
rente do curso, incenti vando os discentes a parti cipação mais ati va no 
desenvolvimento da disciplina. 

                    

O espaço individual de estudo não é para ser uti lizado como am-
biente de resolução do “dever de casa”. Na proposta, toda e qualquer 
ati vidade que envolva exercício e/ou práti ca deverá ser realizada em 
espaço grupal com a presença do professor mediador.

Atenção, professor!

SÉTIMO - Planejar a fomentação das ati vidades de espaço pós-
-grupo 

OITAVO - Diálogo permanente 
A práti ca de construção e de abertura para diálogo permanente, en-
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FEED
BACK

Caro aluno!

Esse instrumento de avaliação foi desenvolvido
para que você possa contribuir com andamento
da disciplina e informar os pontos de erros e
acertos (na sua opinião) para nortear os ajustes
necessários.

Atenciosamente,
O professor 

Nome DisciplinaData Professor

EIXOS DE

REFLEXÃO SOBRE

A DISCIPLINA

SOBRE A DISCIPLINA

E

I

X

O

S

 D

E

R

E

F

L

E

X

Ã

O

 S

O

B

R

E

A

U

T

O

A

V

A

L

I

A

Ç

Ã

O

AUTOAVALIAÇÃO

A metodologia utilizada na
disciplina;
As atividades práticas
desenvolvidas em grupo;
O material didático
disponibilizado para estudo
individual;

  

Dedicação aos estudos
individuais;
Abertura para diálogo em
grupo;
Compreensão e
apropriação dos conteúdos
abordados na disciplina. 

Importante: Os feedbacks de autoavaliação e de avaliação da disciplina 
ajudam na construção de estudantes autônomos e críti cos, além de for-
talecer a ideia de construção coleti va da disciplina e do conhecimento 
individual. 
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Nono - Avaliação Formati va, Parti cipati va e Conti nuada
São práti cas avaliati vas fundamentais para o desenvolvimento do 

TEAr. O conhecimento se constrói no coti diano, na relação de confi an-
ça e mediação do professor, na interação com seus pares de turma, na 
busca e descoberta de novos conhecimentos, na práti ca educati va de 
modo geral. 

Por isso, a importância da avaliação formati va no TEAr ser construí-
da, mediante o processo individual e coleti vo, observando e avaliando 
o caminho percorrido por cada discente, pois para o aluno TEA é funda-
mental que as conquistas do coti diano sejam valorizadas e percebidas.

Sugerimos anotações de observações diárias das experiências e evo-
lução dos alunos, principalmente dos estudantes com TEA, para cons-
trução de material de apoio para avaliação fi nal. Para auxiliar o profes-
sor nesse processo, criamos o artefato “AnoTEAndo” para registro das 
observações feitas pelo professor nas ati vidades/disciplina (conteúdo 
adaptável):

Nono - Avaliação Formati va, Parti cipati va e Conti nuada
São práti cas avaliati vas fundamentais para o desenvolvimento do 
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As sugestões conti das nessa proposta, assim como o passo a passo 
para o desenvolvimento das ati vidades e planejamento da disciplina, 
não têm caráter de receita pronta e acabada - ao contrário! Ressalta-
mos que o TEAr é um modelo dinâmico que pode e deve ser adaptado à 
realidade das disciplinas e turmas, de modo a valorizar as diversidades. 
Estamos preconizando neste trabalho a abertura de possibilidades, na 
tentati va de indicar caminhos que podem ser seguidos…

Atenção, Professor(a)
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Um até breve…

Professor(a)

Chegamos ao ponto da caminhada, em que cada professor deverá 
fazer suas escolhas e nela seguir. O TEAr espera ter conseguido fo-
mentar sua curiosidade e interesse em inovar na sala de aula. Pense 
na proposta, faça as adequações necessárias para atender à realidade 
da sua disciplina e, principalmente, tente fazer a diferença na vida dos 
estudantes com Transtorno do Espectro Auti sta no âmbito do Ensino 
Superior. 

O TEAr espera que o professor se surpreenda com o potencial cria-
ti vo e inovador desses alunos, que têm muito a contribuir com a so-
ciedade em geral, enquanto sujeitos preparados para a vida e para o 
mercado de trabalho.

Para fi nalizar, uma últi ma refl exão, da psicóloga e zootecnista ameri-
cana profª. Temple Grandin, pesquisadora com Transtorno do Espectro 
Auti sta e com grandes contribuições em sua área de atuação:

“O mundo necessita de todos os ti pos de mente”. 
 (Temple Grandin)

Então, professor… Encontre-as e as fomente!
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ARTEFATOS TEAr

Os artefatos do TEAr são recursos educacionais didáti cos criados 
para atender as demandas da proposta de abordagem e adaptação da 
aprendizagem inverti da para alunos com TEA no ensino superior, na 
tentati va de dar suporte ao professor no desenvolvimento da proposta. 
Os artefatos abaixo listados e disponíveis em anexo foram desenvol-
vidas para uso do professor e do aluno, podendo ser adaptado para 
atender as expectati vas da disciplina ministrada pelo professor:

a) INSTRUMENTO DE INVESTIGAÇÃO:
 “Como eu gosto de estudar?”;

b) INSTRUMENTO DE FEEDBACK
 (Avaliação da Disciplina e Autoavaliação): “TEAndo”;

c) GUIA DE INSTRUÇÕES DIRETAS - ESPAÇO INDIVIDUAL
 (ADAPTÁVEL): GUIA PRÁTICO;

d) AVALIAÇÃO FORMATIVA/CONTÍNUA
 ANOTAÇÕES DE OBSERVAÇÕES: “AnoTEAndo”
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ANEXO 1

INSTRUMENTO DE INVESTIGAÇÃO
“COMO EU GOSTO DE ESTUDAR?”

ALUNO:
DISCIPLINA:

SOBRE O INSTRUMENTO
O instrumento de investi gação “Como eu aprendo?” foi desenvolvido para investi gação 
e análise específi ca das preferências de aprendizagem do aluno com Transtorno do 
Espectro Auti sta - TEA no ensino superior. É um documento simplifi cado e direcionado 
com inspiração no Inventário de Esti lo de Aprendizagem de Kolb.

ORIENTAÇÃO
Caro aluno, você poderá preencher esse formulário de forma livre e espontânea. 
Nosso objeti vo é descobrir a melhor forma de ensinar, mediante a descoberta das suas 
preferências de aprendizagem. O preenchimento poderá ser feito em mais de uma opção 
para cada item.

QUESTIONÁRIO

ENQUANTO APRENDO...
(   ) Gosto de observar e escutar
(   ) Gosto de estar fazendo coisas (ouvindo música, assisti ndo, andando, desenhando…)
(   ) Gosto de escutar somente
(   ) Gosto de ler

APRENDO MELHOR QUANDO...
(   ) Ouço e observo com atenção
(   ) Posso experimentar coisas
(   ) Observo com atenção
(   ) Realizo ati vidades práti cas

QUANDO ESTOU APRENDENDO...
(   ) Sou fl exível
(   ) Sou racional
(   ) Sou práti co
(   ) Sou metódico
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APRENDO...
(   ) Senti ndo
(   ) Fazendo
(   ) Observando
(   ) Pensando

ENQUANTO ESTOU APRENDENDO...
(   ) Sou observador(a)
(   ) Sou ati vo(a)
(   ) Sou intuiti vo(a)
(   ) Sou responsável

APRENDO MELHOR ATRAVÉS DE...
(   ) Observação
(   ) Interação 
(   ) Teorização
(   ) Experimentação e práti ca

QUANDO APRENDO...
(   ) Prefi ro ideias e teorias
(   ) Prefi ro agir
(   ) Me envolvo pessoalmente no assunto
(   ) Gosto de ver resultados

ENQUANTO APRENDO...
(   ) Estou aberto para novas experiências
(   ) Gosto de testar as coisas
(   ) Gosto de analisar as coisas
(   ) Fico concentrado/quieto/compenetrado

APRENDER MELHOR COM...
(   ) Textos (livros, arti gos, revistas...)
(   ) Vídeos (documentários, vídeo aula, animações, curtas...)
(   ) Áudios (podcast)
(   ) Imagens (templates, mapas mentais...) 

ANEXO 1

INSTRUMENTO DE INVESTIGAÇÃO
“COMO EU GOSTO DE ESTUDAR?”
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APRENDO MELHOR PREFERENCIALMENTE EM...
(   ) Sala de aula
(   ) Meu quarto (casa)
(   ) Laboratório
(   ) Biblioteca
(   ) Ao ar livre
(   ) Outro ambiente:

ESCRITA LIVRE DE COMO VOCÊ APRENDE?

ESCRITA LIVRE SOBRE ALGUM INTERESSE RESTRITO (SE HOUVER) - ALGO OU 
TEMA COM O QUAL VOCÊ SE IDENTIFICA/GOSTA DE PESQUISAR/ASSISTIR/
CONVERSAR/MANUSEAR:

GOSTO DE APRENDER...
(   ) Falando mais
(   ) Ouvindo mais
(   ) Prati cando
(   ) Lendo mais

ANEXO 1

INSTRUMENTO DE INVESTIGAÇÃO
“COMO EU GOSTO DE ESTUDAR?”
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ANEXO 2 

INSTRUMENTO DE FEEDBACK
(Avaliação da Disciplina e Autoavaliação)

“TEAndo Feedback!”
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FEED
BACK

Caro aluno!

Esse instrumento de avaliação foi desenvolvido
para que você possa contribuir com andamento
da disciplina e informar os pontos de erros e
acertos (na sua opinião) para nortear os ajustes
necessários.

Atenciosamente,
O professor 

Nome

DisciplinaData Professor

EIXOS DE

REFLEXÃO SOBRE

A DISCIPLINA

SOBRE A DISCIPLINA

E

I

X

O

S

 D

E

R

E

F

L

E

X

Ã

O

 S

O

B

R

E

A

U

T

O

A

V

A

L

I

A

Ç

Ã

O

AUTOAVALIAÇÃO

A metodologia utilizada na
disciplina;
As atividades práticas
desenvolvidas em grupo;
O material didático
disponibilizado para estudo
individual;

  

Dedicação aos estudos
individuais;
Abertura para diálogo em
grupo;
Compreensão e
apropriação dos conteúdos
abordados na disciplina. 
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ANEXO 3 - GUIA PRÁTICO

GUIA DE INSTRUÇÕES DIRETAS
ESPAÇO INDIVIDUAL (ADAPTÁVEL)

Guia Práti co



59 | TEAr

Guia prático

Caro aluno!

O guia prático contém instruções
diretas para realização das
atividades de estudo em espaço
individual. Foi desenvolvido com
objetivo de facilitar sua rotina e
direcionar seus estudos. Leia
atentamente e siga as instruções.

Atenciosamente,

Seu Professor

a:

1º Assista a
vídeo aula

2º Leia o texto
norteador

Professor:

Assista atentamente e

reassista de preciso for

quantas vezes julgar

necessário para sua

melhor compreensão

Faça uma leitura atenta e

cuidadosa, caso não

consiga entender algum

ponto sugiro que releia

quantas vezes julgar

necessário.

Faça anotações sobre os

pontos de interesse ou

dúvidas sobre o conteúdo

do vídeo

Faça anotações sobre os

pontos relevantes para

discussão em espaço

grupal

3º busque
outras

fontes

A busca por materiais

complementares ao tema

abordado deverá

acontecer se houver

necessidade

Faça anotações e

registros das curiosidades

e contribuições para o

debate grupal

4º Prepare-se
para atividade

grupal

Estude o conteúdo e

traga suas contribuíções

Esteja preparado para

atividades práticas de

aplicação de novos

conhecimentos

Atenção para

o próximo

encontro

grupal

Data:

Local:

Hora:

Conteúdo: período:

Não esqueça de trazer

para o encontro grupal

suas anotações
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ANEXO 4 - ANOTEANDO

AVALIAÇÃO FORMATIVA/CONTÍNUA
ANOTAÇÕES DE OBSERVAÇÕES

“AnoTEAndo”
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